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APRESENTAÇÃO

Para preservar no planeta as condições que são necessárias para

a manutenção da nossa espécie humana é essencial observar como

as populações amazônicas desenvolveram as suas atividades, sua so-

brevivência, mantendo a floresta em pé. Se, por um lado, o açaí faz

parte da base alimentar do amazônida junto ao pescado e à macaxei-

ra, por outro lado, o mundo inteiro quer compartilhar essa experiên-

cia culinária e sensorial, fazendo com que o extrativismo esteja so-

frendo grande pressão comercial e a agricultura esteja avançando

tanto na Amazônia quanto em outros estados, como na Bahia.

Compreender o funcionamento da cadeia produtiva, seu flu-

xo, seus atores e seus gargalos pode tornar o comércio mais justo, o

escoamento mais efetivo, as boas práticas mais abrangentes da cole-

ta ao beneficiamento. Este livro, escrito pela pesquisadora que é re-

ferência nos estudos da biodiversidade amazônica, a professora da

Universidade Federal do Amazonas Dra. Klenicy Kazumy de Lima

Yamaguchi traz na sua experiência e na dos seus parceiros que assi-

nam em conjunto esta obra os princípios das ações sustentáveis que

podem não só proteger a floresta da ambição do comércio excessivo,

mas garantir o sustento e o desenvolvimento da Amazônia junto com

o amazônida, como deve ser.
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O AÇAÍ E A REGIÃO AMAZÔNICA

Figura 1. Açaí com tapioca

De norte a sul do Brasil, é cada vez mais comum a busca por uma

bebida roxa, comumente na forma de frozen, contendo inúmeros ingre-

dientes para complemento, desde a tradicional tapioca e a farinha de

mandioca até frutas não amazônicas como morango e kiwi, além de

outros produtos doces, como chocolate, leite condensado, entre outros.

Há quem cite que o açaí deve ser ingerido com comidas salga-

das, como camarão, pirarucu e carne de sol. Para outros, a adição de
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açúcar é que valoriza o sabor. O fato é que a demanda por açaí vem

ganhando proporções que ultrapassam os limites das cidades interio-

ranas da Amazônia, que tem nessa fruta a base de sua alimentação.

Embora as formas de consumo apresentem particularidades, de-

pendendo do local e seus costumes culturais, o açaí está sendo consi-

derado o “ouro roxo” brasileiro, uma celebridade. Os motivos para

que isso aconteça são inúmeros, dos quais citam-se os aspectos culi-

nários, gastronômicos, nutricionais, químicos e farmacológicos, expan-

dindo-se para a área de cosméticos e até mesmo na construção civil.

O palmito, produto da palmeira, que é muito apreciado, passou

a ser secundário com a procura do fruto arroxeado, obtido em cachos

e que, segundo as pesquisas científicas, é capaz de nutrir e promover

uma melhor qualidade de vida para os consumidores. Entre a realida-

de e o que ainda está em fase de pesquisa há uma grande distância,

um longo percurso a ser percorrido para avançar na comprovação das

propriedades desse fruto que, de forma unânime, é um dos mais apre-

ciados pela população brasileira, e com reconhecimento internacional.

Com essa expansão de consumo a comercialização também se

tornou um ponto importante em conjunto com o processo de extrati-

vismo, tornando essa prática uma fonte significativa de renda para

muitas comunidades rurais da Amazônia, fornecendo trabalho e meios

de subsistência para as pessoas que colhem os frutos. O que nem sem-

pre aparece aos holofotes e mídias são a origem e a mão de obra que

ocorre nos bastidores. Há uma cadeia produtiva contendo diversos

atores para que a demanda do mercado seja atendida. Agricultores no

setor primário, extratores, peconheiros, batedores, consumidores.

O extrativismo do açaí é uma ferramenta essencial não só para a

alimentação, mas uma fonte de recurso econômico para populações

ribeirinhas e interioranas. Dessa forma, torna-se essencial analisar
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como o extrativismo é desenvolvido, como a cadeia produtiva pode

ser melhorada, além de apontar os desafios de toda a cadeia de pro-

cessamento e as condições para desenvolver possibilidades e avanços

para comunidades que abastecem o fruto em todas as escalas, seja

para consumo local, seja para comercialização e exportação.

Verifica-se que, mesmo com a importância do açaí, ainda são

escassos e incipientes os estudos sobre a cadeia produtiva, seus aspec-

tos socioeconômicos e as tecnologias que podem ser utilizadas para o

aumento de produção e o beneficiamento dessa matéria-prima.

Nesse sentido, evidencia-se a importância de estudos relaciona-

dos à cadeia produtiva, extrativismo, produção, comércio e condições

de trabalho. Este livro buscar apresentar as características, à impor-

tância e como ocorre a cadeia produtiva de açaí no Amazonas, seus

desafios e as perspectivas.
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DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA

A agricultura é uma atividade fundamental na história e tem

uma variedade de expressões em todo o mundo, podendo ser aborda-

da sob diversos paradigmas culturais, ecológicos, econômicos e soci-

ais (PENEREIRO, 2003). A terra passou a ser uma ferramenta de

obtenção de conhecimentos para os seres humanos, os quais por meio

da experimentação incorporaram técnicas, produzem instrumentos e

aprimoram tecnologias, tornando o sistema de manejo agrícola cada

vez mais produtivo e eficiente (ANDRADE, 2019; ORTEGA et al.,

2023; PAZ et al., 2018).

As principais atividades econômicas praticadas ao longo dos

séculos por camponeses na Amazônia envolvem o uso da terra no

manejo agrícola para roças e cultivos perenes, pastagens e a extração

florestal dos produtos madeireiros ou não madeireiros (COSTA, 2020).

No período da colonização portuguesa, a busca e a exploração das

drogas do sertão por migrantes, fazendeiros, pecuaristas e posseiros

(MARTINS, 1981) foram o motivo de ocupação e redução da diversi-

dade produtiva na Amazônia pelo aumento da demanda por produ-

tos como cacau, guaraná e castanha-do-pará, entre outros (COSTA,

2013).

A sustentabilidade na Amazônia parece estar se tornando uma

premissa para a necessária política de consolidação de seu desenvolvi-
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mento, almejado por todos os grupos sociais interessados (DA SIL-

VA, 2020). O desenvolvimento sustentável é aquele que busca equili-

brar as dimensões econômicas, ambientais e sociais. Dessa forma,

verifica-se o surgimento de um novo consumidor que valoriza as ques-

tões socioambientais e assim o aparecimento de novos mercados para

atender a nova demanda.

Da biodiversidade como um todo, que é a variedade da vida no

nível genético das espécies e dos ecossistemas, a agrobiodiversidade é

um subconjunto que contribui para a agricultura e a obtenção de ali-

mentos, incluindo plantas e animais em sistema de cultivo, espécies

aquáticas e florestais domesticadas e/ou coletadas. Dentro da

agrobiodiversidade, os produtos florestais não madeireiros (PFNMs)

desempenham um papel bem significativo; esses produtos são materiais

biológicos obtidos a partir da floresta nativa, excluindo a madeira (DE

BEER; MCDEMOTT, 1989). Longe de ser uma atividade restrita a

determinados locais e de importância apenas no passado, a coleta de

PFNMs segue sendo importante econômica e culturalmente em di-

versos países do mundo (SHACKLETON; PANDEY, 2014).

A solução pelo desenvolvimento sustentável implica a busca de

sustentabilidade em diferentes aspectos da sociedade, que adjetivou

não só o desenvolvimento, mas também a produção, o consumo, o

estilo de vida atual. Salienta-se que o consumo passa a ser um tema

importante na agenda ambiental (BITENCOURT, 2020) ao mesmo

tempo em que a agenda ambiental passa a influenciar o consumo.

De acordo com Da Silva (2021), na década de 2000 empreende-

ram-se mudanças estruturais em termos sociais, econômicos e territo-

riais, que implicaram o conflito de interesses entre projetos conserva-

cionistas e desenvolvimentistas. Houve a consequente politização da

natureza e o reconhecimento de diversos sujeitos, inclusive grupos an-
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teriormente excluídos, como as populações tradicionais e os peque-

nos produtores.

As comunidades tradicionais, agroextrativistas, vêm sendo con-

sideradas parceiras na conservação do meio ambiente, já que as áreas

florestais preservadas sempre foram importantes para suas atividades

extrativistas. Mas ao mesmo tempo o extrativismo é uma alternativa

não só para a subsistência dessas populações, mas também uma im-

portante fonte de renda potencial para elas.

Segundo Campbell e Tewari (1996), o uso sustentável dos pro-

dutos florestais não madeireiros só pode ser realizado mediante estu-

dos e pesquisas ecológicas aplicadas que considerem o conhecimento

tradicional para propor técnicas de manejo que contribuam para a

sustentabilidade ecológica e econômica dessas atividades extrativistas.

O extrativismo

Lescure et al. (1994) definem extrativismo como sendo “o con-

junto dos sistemas de exploração de produtos da floresta destinados à

venda nos mercados regionais (dentro do país), nacionais ou interna-

cionais”. Segundo esses autores, as atividades extrativistas são dife-

rentes daquelas de uma sociedade de caça e de coleta cujos produtos

são somente para o consumo interno ou para a troca local.

O extrativismo é uma forma de relação do homem com a natu-

reza e, enquanto tal, apresenta significados culturais, simbólicos, iden-

titários, territoriais (CLAVAL, 2014; SZEMAN; WENZEL, 2021),

que revelam dimensões além daquelas puramente econômicas. Com

efeito, a atividade extrativa não se realiza apenas no ato de colher o

produto vegetal, mas encerra também um domínio espaçotemporal

da floresta no conhecimento das estações do ano, dos caminhos, das

plantas, do saber-fazer o extrativismo; ela permeia também as memó-
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rias, a construção das identidades, dos modos de vida e das relações

entre a comunidade (CLAVAL, 2014).

Assim, quando se sublinham essas (e outras) características do

extrativismo, abre-se caminho para descobrir formas de relação com a

natureza mais sustentáveis, formas de apreensão e apropriação da na-

tureza que demonstram outras racionalidades ambientais que não só

a valorização econômica dos recursos, conforme assevera Leff  (2010).

A sustentabilidade, baseada em uma política de diversidade e da

diferença, implica fazer descer do pedestal o regime universal e domi-

nante do mercado como medida de todas as coisas, como principal

organizador do mundo globalizado e do próprio sentido da existência

humana […]. Os tempos e os potenciais ecológicos, as condições eco-

lógicas de sustentabilidade e os sentidos existenciais dos povos são

processos que dificilmente podem ser convertidos em valores de mer-

cado […] (LEFF, 2010, p. 26).

Alguns autores argumentam que o extrativismo, mesmo com

baixo nível tecnológico, é alternativa viável de fonte de renda para as

populações que precisam dos recursos florestais para sobreviver

(BAYMA et al., 2009; CAVALCANTE, 2002). Fiedler et al. (2008)

destacam que o extrativismo é importante, pois, além de contribuir

para a renda familiar, desacelera ou impede, em alguns locais, o avan-

ço do desmatamento.

Homma (2012) considera alguns fatores que são indutores do

extrativismo como uma atividade com produtividade declinante, tais

como: o aumento no custo da extração; o esgotamento das reservas

naturais; o aumento da demanda; a expansão da fronteira agrícola; a

criação de alternativas econômicas; o surgimento de produtos substi-

tutos e o aumento do custo de oportunidade de trabalho no meio ru-

ral, entre outros. Para Procópio (2007), o extrativismo é incapaz de
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aliviar a pobreza ou incrementar substancialmente a renda monetá-

ria, podendo ocorrer um “subdesenvolvimento sustentável”.

O extrativismo tem reais chances de tornar-se a base produtiva do

desenvolvimento da Amazônia, pois na ocupação recente abriu-se, por

razões econômicas e sociopolíticas, espaço importante para o extrati-

vismo e para a produção familiar; vale ressaltar, entretanto, que esse

novo extrativismo deverá incluir outros elementos, como progresso

técnico, diversificação, sustentabilidade e organização familiar da pro-

dução (REGO, 1997).

Diversos autores apontam desafios e oportunidades para confe-

rir sustentabilidade ao extrativismo. Esses desafios e oportunidades,

por sua vez, podem ser exógenos ou intrínsecos à atividade extrativis-

ta. Como fatores exógenos podem ser apontados certos avanços da

economia mundial, bem como uma nova imagem para o extrativis-

mo, que surge a partir da contestação aos modelos mais convencio-

nais de desenvolvimento e conservação da natureza, além de esforços

do governo em empreender políticas de apoio à atividade extrativista.

Extrativismo na Amazônia

As práticas extrativistas na Amazônia são bem antigas; por sé-

culos as relações comerciais estão fortemente baseadas em produtos

extrativistas. Historicamente, a Amazônia é tratada como fonte de

recursos naturais desde os tempos do Brasil colonial. A história da

Amazônia registra que as explorações de muitos produtos estabelece-

ram ciclos produtivos, como foi o caso do café, das ervas do sertão, do

cacau, da borracha, da castanha-do-pará, da madeira, dos minérios,

entre outros. No entanto, poucas foram as melhorias sensíveis na qua-

lidade de vida da população. Rogez (2000) evidencia que durante es-

ses momentos ocorreu o aumento da concentração de riquezas.
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De acordo com a história, a economia na região amazônica tem

a sua base econômica fortemente vinculada ao extrativismo vegetal

sob influência de uma enorme e grandiosa flora com diversas varieda-

des de espécies. Além da seringueira, que era explorada principalmente

na região amazônica, existiam outras espécies e produtos naturais de

valor econômico no Brasil, como o açaí, a castanha-do-brasil, vários

tipos de madeira, guaraná e muitas outras. O apogeu da atividade ex-

trativista foi a extração das seringueiras; a partir delas era possível

obter o látex, utilizado na fabricação da borracha. Essa atividade teve

início com a descoberta da vulcanização da borracha utilizada na fa-

bricação de pneus para automóveis por empresas como “Goodyear” e

“Pirelli” (DRUMMOND, 1996).

Calzavara (1972) define o manejo do açaizeiro como um extra-

tivismo racionalizado das espécies com normas exploratórias de acor-

do com as condições locais e o uso de técnicas que visam à exploração

econômica da espécie com caráter permanente. Mattos et al. (1990)

reforçam que o manejo dos açaizais nativos é necessário para garantir

a produção constante de fruto e palmito. Muito embora Poullet (1998)

acredite não ser possível praticar um manejo de silvicultura para a

produção otimizada simultânea dos palmitos e dos frutos. Entretanto,

Mourão (1999) aponta indícios de que os açaizais nativos foram for-

mados com interações humanas e que o manejo é bem mais antigo do

que se conhece na literatura.

O extrativismo é, de fato, considerado uma alternativa econô-

mica promissora para o desenvolvimento sustentável da Amazônia.

O termo “extrativismo” refere-se à prática de extrair recursos naturais

renováveis, como frutas, óleos, castanhas, fibras e ervas medicinais,

sem causar danos significativos ao ecossistema (GARCIA et al., 2018).

Os principais resultados que se almeja do extrativismo recentemente

são a criação de conservação de uso sustentável e a valorização de
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produtos da biodiversidade. A Amazônia depende do extrativismo, e

a continuidade de sua floresta depende de uma economia forte e valo-

rizada, além da preservação dessa.

Mourão (2010) afirma que a atividade extrativista de açaí é se-

cular entre os indígenas e ribeirinhos e que seu consumo predominan-

temente familiar se manteve por um longo período com o beneficia-

mento do fruto de forma artesanal no próprio local de colheita. O

extrativismo consiste na colheita do açaí nativo encontrado em gran-

de quantidade nas áreas de várzea, sobretudo nas margens dos corpos

d’agua da bacia do rio Amazonas (LEWIS, 2008; PESSOA et al., 2010).

Diante disso, a contribuição do extrativismo de espécies vege-

tais nativas para a balança comercial brasileira alcançou R$ 1,6 bilhão

em 2019 – o que demonstra sua importância para economias locais

alavancadas por comunidades tradicionais e pequenos produtores ru-

rais (IBGE, 2020).
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O AÇAÍ DO AMAZONAS

A região amazônica, rica em diversidade de fauna e na flora,

apresenta inúmeras espécies frutíferas de grande importância nos

mercados nacional e internacional. Entre elas tem-se os açaís amazô-

nicos, que são conhecidos por seu valor nutricional e benefícios à saú-

de (OLIVEIRA et al., 2023).

Açaí é uma palavra originada do vocábulo tupi yasa’i, que signi-

fica: a fruta que chora (LOBATO, 1981). Essa é uma denominação

confirmada no dicionário da Língua Portuguesa de Aurélio Buarque

de Hollanda (2001, p. 21), que encontra respaldo na lenda que conta a

saga de uma tribo amazônica que passava por dificuldades devido à

escassez de alimentos.

Existem várias espécies de açaí, mas as mais comuns e ampla-

mente cultivadas são as espécies da família Arecaceae, gênero Euter-

pe: Euterpe precatoria Mart. e Euterpe oleracea Mart. (figura 2).
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Figura 2. Açaí amazônico. A) Euterpe precatoria. B) Euterpe oleraceae.

O clima tropical é o ambiente típico desses frutos, no entanto

eles também podem desenvolver-se em clima com temperatura mé-

dia, acima de 18ºC. Ambas as espécies apresentam um fruto redondo,

de cor escura, muito apreciado na Amazônia (MARTINOT et al., 2017;

MATOS et al., 2023).

Uma das principais diferenças entre os dois açaís está no hábito

de crescimento das plantas. E. precatoria é uma espécie unicaule, conhe-

cida popularmente como “açaí-do-amazonas” e encontrada na bacia

do Solimões, em terreno de terra firme e área de baixio. O açaí-do-pará,

E. oleracea, predomina no baixo Amazonas, ilha de Marajó e adjacên-

cias, concentrado nas florestas da Amazônia Oriental, principalmen-

te nos estados do Pará, Amapá e Maranhão, e caracterizado por abun-

A B
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dante perfilhamento, formando touceiras (FRANKE et al., 2001;

YUYAMA et al., 2011).

Euterpe precatoria

E. precatoria é uma espécie nativa da Amazônia, encontrada no

Brasil, Peru, Colômbia e Venezuela. O açaí-do-amazonas, como é co-

mumente designado (figura 3), é encontrado em estado silvestre, fa-

zendo parte da vegetação florística das matas de terra firme, várzea e

igapó de toda a Amazônia (FRANKE et al., 2001).

Segundo Souza et al. (1996), o açaí apresenta a seguinte classifi-

cação taxonômica:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Arecales

Família: Arecaceae

Gênero: Euterpe

Espécie: Precatoria

Nome Científico: Euterpe precatoria Mart.

Nome comum: Açaí-do-amazonas, Açaí-de-terra-firme, Açaí-soli-

tário (Brasil), Palma del Rosário (Bolívia), Yuyu chonta (Peru), Açaí,

açaí-da-mata, juçara, açaí de terra firme, açaí-solitário, açaí-mole,

açaí-do-amazonas (MIRANDA, 2001; SOUZA et al.,1996).
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Figura 3. Palmeira do açaí-do-amazonas (Euterpe precatoria Mart).

Fonte: Os autores, 2024.
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A espécie é monocaule, o que justifica um dos nomes conheci-

dos e diferencia-a da outra espécie com o mesmo nome popular. A

frutificação ocorre de outubro a março, possui 10 m a 20 m de altura

e caule liso, medindo de 10 cm a 23 cm de diâmetro. Apresenta folhas

do tipo pinadas, variando de 10 cm a 20 cm; bainha fechada lisa de

coloração verde com até 1,5 m de comprimento; pecíolo até 51 cm de

comprimento e agrupadas regularmente. Inflorescência infrafoliar na

ântese, frutos globulosos lisos, medindo 1,1 cm x 1,1 cm de diâmetro,

de coloração negro-violácea na maturidade (MIRANDA, 2001).

O plantio é versátil e tem seu desenvolvimento em solos férteis,

mas também tem um bom crescimento em solos pobres de nutrientes

e ácidos. Sua característica é ter caule único e com estipe alongado,

não possuí espinhos e pode atingir em média 20 m de altura com 10 a

15 cm de diâmetro. Euterpe precatoria produz frutos que são pequenos

e arroxeados e que, quando maduros, apresentam cachos que pesam

entre 3 kg e 8 kg, com 70% do peso correspondente aos frutos. Os

frutos são drupas com diâmetro em torno de 1,7 cm e peso de 2 a 3 g

cada (figura 4) (YAMAGUCHI et al., 2005).

Do açaí pode-se retirar o tronco para a construção de casas ru-

rais, palha para coberturas, corantes, matéria-prima para artesanato,

adubo orgânico, entre outros. Oferece o palmito e o fruto como de-

manda crescente da indústria de alimentos, sendo considerado um

dos mais populares e tradicionais recursos nutricionais das popula-

ções amazônicas.
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Figura 4. Açaí-do-amazonas (Euterpe precatoria Mart).

Fonte: Os autores, 2024.
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A forma mais comum de consumir o açaí é na preparação do

“vinho de açaí”, uma bebida não alcóolica que é comumente conside-

rada energético, obtida a partir da fruta escura e pequena do açaizei-

ro. A polpa é geralmente congelada e pode ser utilizada na culinária

como sorvetes, mousse, doces e entre outras (LIMA et al., 2013; TA-

VARES et al., 2020). Uma maneira tradicional de consumo é acompa-

nhada com farinha de mandioca amarela ou farinha de tapioca e açú-

car.

Vem sendo crescente o uso da polpa de açaí congelada, frequen-

temente servida com outros ingredientes como banana, morango, kiwi,

granola, mel, coco ralado, chocolate, leite condensado e frutas fres-

cas. Em algumas regiões, suplementos de açaí estão disponíveis na

forma de cápsulas ou pó e são usados para obter os potenciais benefí-

cios à saúde do açaí, como antioxidantes e nutrientes (RIBEIRO et al.,

2021).

No estado do Amazonas, o açaí tem grande importância, estan-

do presente na alimentação da população, sendo responsável por gran-

de parte da renda e contribuindo para o desenvolvimento econômico,

cultural e social de norte a sul, estando praticamente presente em qua-

se todo o ecossistema amazônico (VEIGA-JUNIOR et al., 2021; BER-

NAUD; FUNCHAL, 2011; BONOMO et al., 2014; MENEZES et al.,

2008). O consumo da polpa do açaí cresceu muito nos últimos anos, e

consequentemente houve uma expansão na comercialização desse

produto no Brasil e no mercado exterior.

Esse aumento do consumo pode ser atribuído ao alto valor nu-

tricional face ao elevado teor de substâncias bioativas que demons-

tram benefícios à saúde associados à composição química. O açaí é

considerado um alimento de alto valor calórico, fonte de a-tocoferol

(vitamina E), elevado percentual de lipídeos, fibras, rico em proteínas
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e minerais, como manganês, cobre, boro e cromo. Contém ainda cál-

cio, magnésio, potássio e níquel; pobre (inferior a 25% do valor diário

recomendado) em açúcares totais, fósforo, sódio, zinco e ferro (NO-

GUEIRA, 2005; ROGEZ, 2000).

Devido a isso, uma quantidade considerável de atividades bioló-

gicas é descrita para as espécies desse gênero, das quais citam-se as

atividades antioxidante, antimicrobiana, vasodilatadora e anti-infla-

matória, avaliada por meio de diferentes testes, desde a varredura de

radicais in vitro até modelos celulares e plasma humano, sugerindo

uma possibilidade de uso medicinal (SILVEIRA et al., 2023; YAMA-

GUCHI et al., 2015).
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CADEIA PRODUTIVA

DO AÇAÍ DO AMAZONAS

E. precatoria é uma espécie com potencial produtivo, porém sua

produção em escala comercial ainda apresenta gargalos em razão da

rusticidade dos atuais sistemas de produção, das pequenas áreas onde

são cultivadas, da sazonalidade e de limitações no processo de extrati-

vismo. Além disso, citam-se a domesticação incipiente da espécie, sua

adaptabilidade a condições bióticas diferenciadas, a própria condição

socioeconômica dos extratores de açaí e as variações mercadológicas

(PINTO, 2018).

De forma geral, cadeia produtiva refere-se a um sistema com-

plexo de atividades interligadas e interdependentes realizadas por di-

ferentes agentes econômicos com o objetivo de produzir, distribuir e

comercializar um produto ou serviço até que ele chegue ao consumi-

dor final. Essas atividades incluem desde a aquisição de matérias-pri-

mas até a entrega do produto aos consumidores, passando por proces-

sos de fabricação, transporte, armazenagem, distribuição, marketing,

vendas, entre outros (KLIEMANN; SOUZA, 2003). Esse sistema está

relacionado com campesinato e biodiversidade, onde ocorre influên-

cia do mercado, com inserção de técnicas/tecnologias em processos

sociais, econômicos e políticos que influenciam a dinâmica ambiental

(COSTA; NUNEZ, 2017).
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Segundo Leite et al. (2010), uma cadeia produtiva tem como

ponto central a indústria do produto em questão; a montante possui

as atividades de suprimento e a jusante as de distribuição. É caracteri-

zada pela interconexão entre todos os participantes, sendo fundamen-

tal conhecer as etapas para otimizar o fluxo de produção, demanda,

informações e recursos, visando melhorar e aperfeiçoar a qualidade,

reduzir custos, aumentar a velocidade de entrega/produção e satisfa-

zer as necessidades do mercado (KLIEMANN; SOUZA, 2003).

A cadeia produtiva do açaí pode ser definida como etapas inter-

dependentes que transformam a matéria-prima em um produto final a

partir de extrações, modificações e distribuições do fruto. Ela apre-

senta um Sistema de Produção que pode ser dividido em dois proces-

sos: o Extrativismo, que envolve um processo mais tradicional, e o

Manejo, em que já são empregadas técnicas de produção (figura 5)

(PAZ; KOURY, 2022).

Figura 5. Cadeia produtiva de açaí. Fonte: Os autores, 2024.
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Esse sistema envolve extrativistas, produtores, intermediários, in-

dústrias de beneficiamento e batedores artesanais/industriais, sendo

de importância crucial analisar e reconhecer o papel de cada um deles

(TAVARES; HOMMA, 2015). Entre os principais agentes envolvidos

tem-se:

1. Produtores rurais: São os responsáveis pela plantação das pal-

meiras de açaí e que podem atuar de forma paralela no sistema de

manejo e no extrativismo;

2. Extratores/Apanhadores/Coletores: São os trabalhadores res-

ponsáveis por subir nas palmeiras e colher os cachos de açaí.

3. Beneficiadores: São responsáveis por separar as sementes de

açaí e processá-las para a produção da polpa.

4. Comerciantes atacadistas/Varejistas: São intermediários que

compram grandes quantidades de polpa de açaí dos beneficiários e

distribuem para revendedores e pontos de vendas ou que vendem di-

retamente aos consumidores finais, como mercados, feiras, etc.

5. Consumidores finais: São pessoas que consomem o açaí, seja

na forma pura, batida, sorvetes ou de outros produtos derivados.

Além desses, há também outros participantes, como indústrias

que produzem equipamentos para o processamento do açaí, empre-

sas de transportes e logística, órgãos reguladores, entre outros. Dessa

forma, várias pessoas podem estar envolvidas, e todas elas têm sua

participação e influenciam direta ou indiretamente na eficiência e

qualidade do açaí que é comercializado (PAZ; KOURY, 2022).

Pinto (2010) classifica de forma colaborativa algumas das ativi-

dades dos participantes da cadeia produtiva do açaí, dividindo-os em:

a) Produtor-coletor – está associado com etapas mais tradicio-

nais, por exemplo de extração, e muitas vezes é denominado de “pe-
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conheiro”. Sua participação é mais limitada a etapas posteriores ao

processamento;

b) Associação de produtores – essa etapa faz parte quando os

produtores-coletores estão organizados em cooperativas ou associa-

ções, ocasionando maior participação nos benefícios da comerciali-

zação do açaí;

c) Intermediários – são pessoas que realizam um elo entre o pro-

dutor-coletor e o mercado; elas compram muitas vezes ainda no local

com baixo valor, realizam o transporte dos frutos e a revenda. Seu

papel não interfere na qualidade do produto, pois apenas intermedia

do local colhido até sua comercialização;

d) Indústria – são os principais manipuladores desses produtos,

uma vez que operam intensamente na geração de subprodutos;

e) Consumidor – público-alvo dessa cadeia produtiva.

Na cadeia produtiva, verifica-se que há um fator tradicional que

passa pelo extrativismo e que está interligado com a agricultura fami-

liar; como consequência, são identificados informalidades e fatores

de risco nas relações de trabalho.

A força exercida pela comercialização do açaí tem crescido a

cada ano e emprega centenas de milhares de pessoas. Muitas vezes, é

o sustento ou complemento de renda das famílias, e isso potencializa

a informalidade, aumentando a precariedade do trabalho. Por ser uma

atividade tradicional, os trabalhadores nem sempre realizam as ativi-

dades com equipamentos de segurança que minimizam os acidentes

ou que diminuem os fatores de risco (SOARES et al., 2019).
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EXTRATIVISMO DO AÇAÍ

O açaizeiro é um Produto Florestal Não Madereiro (PFNM), que

são produtos de recursos naturais obtidos a partir de florestas nativas,

sistemas agroflorestais e plantações sem danificar a biota de onde esse

material é extraído (PAES-DE-SOUZA et al., 2011). Nesse sentido, o

extrativismo é uma das atividades mais antigas realizadas pelos seres hu-

manos para aproveitar os recursos naturais como forma de produzir algo.

O extrativismo do açaí é uma atividade econômica importante

em várias regiões da Amazônia, principalmente no Brasil, onde o açaí

é amplamente consumido e exportado. O processo de extrativismo do

açaí envolve várias etapas, desde a coleta dos frutos das palmeiras até

a sua comercialização (ORTEGA, 2023). Ele envolve a coleta, reco-

lhimento, extração ou captura de produtos provenientes do reino ani-

mal ou vegetal, que são gerados espontaneamente na natureza, sem

intervenção direta do ser humano em seus ciclos biológicos. Esse pro-

cesso possui vasta importância para a sobrevivência do ser humano

desde o início dos tempos, quando povos se mantiveram graças a essa

prática, acompanhando o ritmo da natureza (HIRONAKA, 2000).

No estado do Amazonas, o açaí tem uma grande importância

na dieta alimentar, mas também tem seu fator econômico, social e

ambiental. Cerca de 80% do processo de produção de açaí são feitos

através do extrativismo e 20% são provenientes de açaizeiros cultiva-

dos (MELO et al., 2021). O que se observa, no entanto, é que com o

crescimento da demanda esse cenário está sofrendo alterações.
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Na Amazônia, as técnicas extrativistas que são realizadas ainda

são tradicionais. Historicamente sempre foi abordada como fonte de

recursos naturais, porém essas práticas não evoluíram ao passo dos

benefícios colhidos, e poucas foram as melhorias de qualidade de vida

dos trabalhadores que fazem parte dessa cadeia. Há muitos anos, os

ribeirinhos, os indígenas e extrativistas usufruem dos frutos do açai-

zeiro não só como parte da alimentação, mas como sobrevivência pela

comercialização do produto (CANTO, 2001).

Segundo o IBGE (2021), em um recorte de 2019 a 2021, o Brasil

vem obtendo um aumento na quantidade produzida de açaí, ainda

que seja pequeno, mas que tem ocasionado desenvolvimento para que

haja uma maior produção. O estado do Pará é o maior produtor de

açaí e ao longo dos anos tem sido modelo de produção, atribuindo-se

as técnicas de manejo e a própria biotecnologia.

Um pouco mais distante em comparação vem o estado do Ama-

zonas, que nesse mesmo recorte observa-se um pequeno aumento de

43.855 para 45.208 toneladas, conforme a figura 6.

Figura 6. Extração de Açaí/Quantidade produzida – Comparação entre Brasil,

Amazonas e Pará. Fonte: IBGE, Produção da Extração Vegetal e Silvicultura

2022. Rio de Janeiro: IBGE, 2023.
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A cidade de Coari vem aumentando a produção de açaí nos úl-

timos anos; no entanto, comparada à cidade de Codajás, é observável

através da figura 7 que existe uma disparidade em quantidade produ-

zida de açaí e uma semelhança com o município de Tefé.

Segundo IBGE (2020), a contribuição do processo de extrativis-

mo sob o ponto de vista econômico alcançou R$ 1,6 bilhão em 2019,

mostrando o impacto direto na economia do Brasil e principalmente

local. Com isso, o extrativismo torna-se uma importante ferramenta

de sobrevivência e de desenvolvimento econômico a ponto de as fa-

mílias serem beneficiadas com esse processo. Nesse sentido, o extrati-

vismo destaca-se por ser considerado um processo menos agressivo à

natureza (FREITAS et al., 2021).

Figura 7. Extração/Açaí/produção – Coari, Codajás e Tefé. Fonte: IBGE,

Produção da Extração Vegetal e Silvicultura 2022. Rio de Janeiro: IBGE, 2023.

O extrativismo requer um grande contingente de mão de obra e

habilidades para o manejo e colheita. Essas habilidades são repassa-

das dentro das famílias tradicionais que estão inclusas no processo de

colheita. Os extrativistas geralmente conhecem a localização das pal-
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meiras de açaí em áreas de floresta e precisam identificar e marcar as

árvores que serão colhidas.

O extrativismo pode ser resumido em algumas etapas:

1. Deslocamento até o açaizal e identificação da maturação do

fruto: esse percurso acontece em terra firme e algumas vezes em áreas

de várzeas. Esse último apresenta a dificuldade da caminhada para

alcançar o local onde as palmeiras se encontram.

2. Colheita: acontece por meio das escaladas nas árvores, utili-

zando a peconha como facilitador dessa subida, acompanhado com o

facão para a retirada do cacho maduro.

3. Debulha: os cachos apanhados podem ter dois destinos – ou

são debulhados no mesmo período da coleta, retirando os caroços de

açaí dos seus cachos, ou são transportados em cestos feitos de cipó ou

sacas de fibras. Quando a coleta é realizada em sítios, o produto colhi-

do é levado para locais específicos, como a casa de farinha.

4. Transporte: os cachos são transportados inteiros ou após a

debulha, os frutos são guardados em sacas para posteriormente ser

comercializados tanto localmente como transportados para as cida-

des maiores.
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Figura 8. Coleta de açaí por peconheiros. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 9a. Coleta de açaí por peconheiros. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 9b. Coleta de açaí por peconheiros. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 10. Debulha de açaí. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 11. Transporte de açaí. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 12. Armazenamento de açaí em sacas de fibras. Fonte: Os autores, 2024.

A obtenção dos frutos de E. precatoria é realizada na prática ex-

trativista, em que os escaladores sobem na palmeira utilizando um

equipamento produzido pelo próprio escalador, denominado de pe-
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conha. A peconha é utilizada sobre os pés do coletor, que sobe o estipe

até a altura dos cachos, facilitando a escalada, que requer muita força

física e coragem, uma vez que essas subidas apresentam perigos e aci-

dentes recorrentes (AZEVEDO et al., 2019; YAMAGUCHI et al., 2020).

A coleta de açaí por meio do extrativismo é aquele realizado em

várzeas nas quais muitas vezes não se tem controle do tamanho nem

da espécie, o que se diferencia das coletas por meio dos cultivados, em

que aquele colhido é preparado e adequado antes desse processo.

Na organização do trabalho nesse processo, o extrativista não se

limita apenas a um serviço, ou seja, o mesmo trabalhador realiza vári-

as atividades com diferentes instrumentos, seja de colheita, transporte

ou produção final. A mão de obra empregada é realizada, na maioria

das vezes, por familiares do próprio produtor; no entanto, algumas

vezes contratam-se apanhadores informalmente sob pagamento de

meia – o que seria a repartição igual dos produtos  – ou por pagamen-

to de diárias (CANTO, 2001).

A extração de açaí, por ser uma atividade que requer força e

apresenta riscos, ocorre majoritariamente entre os homens. No entan-

to, também envolve mulheres e até mesmo crianças. Nesse processo

não há uma divisão rígida de trabalho, porém é identificado que as

mulheres realizam a debulha, os homens e as crianças envolvem-se

mais na extração propriamente dita (FERREIRA et al., 2020).

Segundo Rocha (2004), o extrativismo do açaizeiro apresenta

características ecológicas favoráveis para seu manejo sustentável, pois

a prática extrativa aumenta a produtividade, distribui renda com bai-

xo impacto ambiental e é um recurso florestal com valor comercial e

contribui para a valorização da floresta em pé.

A falta de organização do trabalho no processo extrativista é um

dos desafios que torna a comercialização do açaí uma problemática.

Entre os percalços tem-se a dificuldade do trajeto nas matas e florestas
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em busca da palmeira nativa, uma logística que enfrenta estradas

não pavimentadas e dificuldade para locomoção e escoamento do

produto.

O crescimento da demanda de mercado pelo açaí é uma oportu-

nidade econômica, que pode aliar benefício ecológico, estimulando a

conservação dos ecossistemas como benefício social. Entretanto, o que

vem ocorrendo é a substituição do modelo extrativista pelo processo

de domesticação da espécie, o que pode incorrer na perda de diversi-

dade genética dos sistemas produtivos (PINTO, 2018).

O mercado que o açaí proporciona tem aumentado ao longo

dos anos. Isso tem provocado uma mudança na forma de obtenção do

açaí. Segundo Tavares et al. (2017), o extrativismo pode produzir 4,2

ton/ha, enquanto o sistema de manejo produz 8,4 ton/ha. Em uma

comparação feita, a produção proveniente do extrativismo de açaí no

Pará era na faixa de 110 mil toneladas/ano, bem abaixo do estimado

através do manejo que culminava em um milhão de toneladas em 2015.

Esses dados acabam sendo um incentivo para o plantio do açaí.

Não se nega que o extrativismo apresenta um custo menor por utilizar

os recursos naturais das florestas. No entanto, pela alta demanda e

aumento da capacidade produtiva, as plantações de palmeiras de açaí

estão sendo crescentes.

A demanda crescente pelo açaí deve ser acompanhada por prá-

ticas de produção sustentáveis, como a não exploração excessiva dos

recursos naturais e a implementação de técnicas de manejo que pre-

servem a biodiversidade. Assim é possível aproveitar as oportunida-

des econômicas do aumento da demanda pelo açaí ao mesmo tempo

em que se promove a conservação dos ecossistemas e se obtêm bene-

fícios sociais para as comunidades envolvidas na produção.
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MANEJO DO AÇAÍ

Diante do aumento do consumo de açaí e, consequentemente,

da necessidade do aumento na produção, o cultivo dos açaizais tem se

tornado cada vez mais importante para os ribeirinhos e outros que

buscam no manejo uma fonte de renda (GUEDES et al., 2018;

D’ARACE et al., 2019).

O açaizeiro em geral é uma espécie originária de vários cruza-

mentos denominada de alógama. Diante dos cruzamentos, a ideia é

que o açaizeiro apresente várias características de interesse como:

ampla produtividade, rendimento de polpa e precocidade na produ-

ção. Essa diversidade de espécies propiciou cultivares adaptados com

diferentes condições, como o solo, a temperatura e o sistema de pro-

dução, o que se torna um ponto fundamental para incrementos de

técnicas implementadas para uma produção maior e mais eficaz. Com

isso, a partir da década de 1990 o açaí, que era proveniente apenas do

extrativismo, passou a ser também através do manejo e de cultivos

(NOGUEIRA et al., 2005). Na figura 13 há ilustrações sobre o cultivo

de açaí.
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Figura 13. Cultivo de açaí. Fonte: Os autores, 2024.



44

Cadeia  produt iva de açaí  no Amazonas

Figura 14. Manejo de açaí. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 15. Plantações de açaí. Fonte: Os autores, 2024.

O conceito de manejo florestal do açaí é definido como um ex-

trativismo racionalizado, ou seja, a exploração é feita baseada em nor-

mas atribuídas de acordo com as condições locais e técnicas emprega-

das a fim de minimizar impactos ambientais (CANTO, 2001). Outra

definição de manejo consiste na execução de técnicas e procedimen-

tos que possibilitem uma melhoria na produção sem que haja impac-

tos ambientais que prejudiquem o ecossistema e se possa obter o uso

contínuo das espécies. Além disso, também está inclusa nessa melho-

ria o bem-estar de todos os envolvidos nesse processo de produção de

forma a garantir segurança nesses sistemas. Essas técnicas emprega-

das têm como objetivo favorecer as espécies de interesses, uma menor

competição entre outras espécies também de menor importância ou

que limitem as produções das mesmas (PINTO, 2010).
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De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística), o açaí registrou maior participação no valor de

produção dentro do grupo alimentício; em 2021, a produção nacional

foi de 227,3 mil toneladas, volume 3,1% acima do registrado no perío-

do anterior. Esse aumento acarretou um crescimento no valor de pro-

dução de 11,1%, totalizando R$ 771,2 milhões, em razão da valoriza-

ção do produto, que segue com consumo elevado nos mercados interno

e externo (IBGE, 2021).

Segundo Nogueira et al. (2005), a exploração do açaí é de funda-

mental importância para as economias dos estados que o produzem,

pois responde pela sustentação econômica das populações ribeirinhas.

Com a expansão do consumo do açaí os ribeirinhos têm diminuído,

nos últimos anos, a extração e venda de palmito para as indústrias

processadoras e concentraram as suas atividades na coleta e venda de

frutos, cuja valorização teve efeito econômico e ecológico positivo sobre

a conservação de açaizais (HOMMA, 2006).

Diferente do que se observava nas décadas passadas, em que o

açaí era obtido apenas na região amazônica, atualmente há planta-

ções nos estados do Nordeste e que vêm ganhando repercussão. Se-

gundo o censo agropecuário (IBGE, 2022), a quantidade produzida

foi de 1.699.588 toneladas, sendo o estado do Pará o maior produtor

com quase 1.595.455 toneladas de açaí, seguido do Amazonas (90.616

toneladas), e tendo um crescimento interessante no estado da Bahia

(4.530 toneladas) (figura 16).
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Figura 17. Produção de açaí. Fonte: IBGE, 2022.

Em 2015, primeiro ano com informações disponíveis para o açaí

plantado nos dados da produção agrícola municipal do IBGE, a pro-

dução foi de aproximadamente um milhão de toneladas, divididos

em 113 municípios e cinco estados, enquanto a produção de 1,4 mi-

lhão de toneladas de 2019 foi distribuída em 221 municípios e nove

estados (figura 18), demonstrando assim o aumento do interesse pela

produção do fruto em diversas áreas do país, com predominância na

Região Norte (MEDINA et al., 2021).
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Figura 18. Distribuição espacial da produção de açaizeiro manejado e plantado

na Região Norte, nos anos de 2015 a 2019. Fonte: Elaborada a partir de dados da

Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2021).

Observa-se uma tendência de mudança na fase da dominância

do extrativismo para a fase que combina o extrativismo com o plan-

tio. Esse fato pode ser confirmado pelo aumento da produção cultiva-

da nos estados nos últimos anos.

O conceito de manejo florestal do açaí é definido como um ex-

trativismo racionalizado, ou seja, a exploração é feita baseada em nor-

mas atribuídas de acordo com as condições locais e técnicas emprega-

das a fim de minimizar impactos ambientais (CANTO, 2001). Outra

definição de manejo consiste na execução de técnicas e procedimen-

tos que possibilitem uma melhoria na produção sem que haja impac-

tos ambientais que prejudiquem o ecossistema e se possa obter o uso

contínuo das espécies. Além disso, também está incluso nessa melho-

ria o bem-estar de todos os envolvidos nesse processo de produção, de
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forma a garantir segurança nesses sistemas. Essas técnicas emprega-

das têm como objetivo favorecer as espécies de interesses, uma menor

competição entre outras espécies também de menor importância ou

que limitem as produções das mesmas (PINTO, 2010).

Em comunidades ribeirinhas e rurais, os tipos de manejo reali-

zados têm como objetivo aumentar a produtividade dos açaizais. O

manejo propriamente dito consiste em (CASTRO, 2015):

1. Debate de estipe – diminuição da competitividade de espécies

próximas aos açaizais por meio da derrubada de árvores que não pos-

suem valor econômico ou estejam sombreando, ou seja, diminuindo a

luminosidade;

2. Enriquecimento do local com novas mudas de açaizeiros;

3. Limpeza periódica dos locais arredores, buscando minimizar

competições de nutrientes e luz solar;

4. Realização de desbastes, que são cortes parciais das touceiras,

fazendo com que sejam eliminadas espécies de baixa produção ou

que dificultam a colheita por adquirir grandes tamanhos.

O manejo dos açaizais nativos ou cultivados tem um impacto

ambiental positivo, ou seja, além de ser uma ferramenta eficaz como

fonte de renda causada por uma comercialização do açaí crescente, é

observável uma conciliação na exploração e na proteção ambiental.

Nas áreas de florestas de várzea, o manejo propicia maior rentabilida-

de comparado com açaizais nativos pelo modelo de extrativismo. Di-

ante disso, o manejo e a exploração são fatores importantes para a

manutenção do equilíbrio ecológico (NOGUEIRA et al., 2005).

No entanto, a busca incisiva do produto gerou uma pressão do

mercado, fazendo com que os produtores intensificassem a prática do

manejo de açaizais, que é caracterizado por uma grande intervenção

humana no raleamento, que é a retirada de outras espécies de vegetais
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a fim de minimizar a competição por nutrientes. A consequência dis-

so é o desequilíbrio na biodiversidade transformando uma vegetação

típica de plantio (CARVALHO et al., 2021).

A intensificação do manejo é concomitante aos meios de inter-

venções que garantam impactos ambientais mínimos, ampliando, as-

sim, uma diversificação demográfica e social. A manutenção da bio-

diversidade passa muito pela ação humana, que consegue explorar de

forma sustentável, garantindo sempre a manutenção das espécies ex-

ploradas (SILVA, 2021).



51

Cadeia  produt iva de açaí  no Amazonas

– 7 –

PROCESSO DE EXTRAÇÃO

E PRODUÇÃO DO AÇAÍ

Figura 19. Sobremesa com açaí. Fonte: Canva, 2024.

O açaí é uma fruta nativa da região amazônica, reconhecida por

suas propriedades nutritivas e pelos benefícios que traz à saúde. Esse

aumento no consumo de açaí tem sido impulsionado por diversos fa-

tores. Primeiramente, há um crescente interesse global por alimentos

saudáveis e naturais, nos quais o açaí se encaixa perfeitamente. Além

disso, a divulgação de seus benefícios à saúde, como o fortalecimento
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do sistema imunológico, a melhora da digestão e a promoção da saú-

de cardiovascular, tem contribuído para a sua popularidade crescente

(GARCIA et al., 2023).

Outro fator que impulsiona o crescimento da cadeia produtiva

do açaí é a sua versatilidade no mercado de alimentos e bebidas. O

açaí pode ser combinado com uma variedade de ingredientes, como

frutas, cereais e iogurtes, resultando em opções saborosas e nutritivas

para os consumidores. Além disso, a expansão da cultura do açaí para

além das fronteiras amazônicas, com plantações estabelecidas em

outras regiões do país, tem contribuído para um suprimento mais con-

sistente e um maior acesso ao produto (GARCIA et al., 2023).

O processo de extração do açaí desempenha um papel funda-

mental na qualidade do açaí e no aproveitamento eficiente dos frutos

coletados (LIRA et al., 2021). Após a colheita, os frutos do açaí pas-

sam por uma série de etapas de processamento. A primeira etapa é a

seleção dos frutos, em que são escolhidos os que estão maduros e em

condições adequadas para o consumo. Essa seleção é importante para

garantir a qualidade do açaí final, eliminando frutos deteriorados ou

não adequados para o consumo.

Após a seleção, os frutos são submetidos à etapa de limpeza.

Nessa fase, eles são cuidadosamente lavados para remover resíduos,

sujeiras e impurezas que possam estar presentes na superfície dos fru-

tos. Essa limpeza é essencial para garantir a higiene do produto e a

eliminação de possíveis contaminantes (figura 20).
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Figura 20. Seleção dos frutos. Fonte: Os autores, 2024.
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O próximo passo no processo de extração é o despolpamento dos

frutos. Nessa etapa, os frutos são abertos, e a polpa interna é separada

das sementes e da casca externa. O despolpamento pode ser realizado

manualmente ou com o auxílio de máquinas específicas, dependendo

da escala de produção e dos recursos disponíveis (figura 21). A polpa

obtida é a parte mais valiosa do açaí, pois é rica em nutrientes e é utili-

zada para a produção de diferentes produtos (D’ARACE et al., 2019).

Figura 21a. Processamento do açaí. Fonte: Os autores, 2024.
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Figura 21b. Processamento do açaí. Fonte: Os autores, 2024.

Após o despolpamento, a polpa de açaí é armazenada adequa-

damente. Em algumas situações, a polpa é consumida logo, principal-

mente em locais onde o açaí é consumido fresco. No entanto, em ou-

tros casos, a polpa é congelada ou pasteurizada para aumentar sua

vida útil e facilitar o transporte e a distribuição para locais distantes.

Esses processos de armazenamento são importantes para preservar a

qualidade do açaí e garantir que ele chegue ao consumidor final com

todas as suas propriedades nutritivas intactas (LIRA et al., 2021).

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abasteci-

mento (MAPA), o beneficiamento da polpa de açaí pode receber a

classificação de acordo com o teor de Sólidos Solúveis Totais (SST),

sendo “açaí grosso” com SST maior do que 14%, “açaí médio” com

SST entre 11% e 14% e “açaí fino” com teor entre 8 e 10%. No entan-
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to, no Amazonas, nem sempre há essa padronização. A maioria dos

produtores/beneficiários é da agricultura familiar, com comércio de

pequeno porte e sem funcionários, sendo eles mesmos os responsáveis

pelo processamento.

A produção e o comércio do açaí são uma atividade que envolve

diversos atores ao longo da cadeia produtiva, desde os pequenos pro-

dutores até as empresas de médio e grande portes. Essa variedade de

atores desempenha papéis distintos e complementares, contribuindo

para o desenvolvimento e a expansão do mercado do açaí (TAVARES

et al., 2022).

Os pequenos produtores têm um papel fundamental na colheita

e venda dos frutos de açaí in natura. Geralmente, eles possuem áreas

de cultivo próprias ou coletam os frutos de forma sustentável nas áre-

as de floresta amazônica (AYRES et al., 2022). Esses produtores de-

sempenham um papel importante na preservação da cultura tradicio-

nal do açaí e na geração de renda para as comunidades locais. Eles

fornecem os frutos de açaí frescos para diferentes segmentos do mer-

cado, como mercados regionais, feiras e até mesmo para outras etapas

da cadeia produtiva.

Por outro lado, as empresas de médio e grande portes têm um

papel significativo na industrialização e processamento do açaí. Essas

empresas adquirem a polpa de açaí dos pequenos produtores ou de

intermediários e realizam diversas etapas de processamento para trans-

formá-la em produtos comercializáveis (BILLACRÊS; DE SOUZA;

LUJAN, 2021).

Na etapa de industrialização e processamento, técnicas como a

pasteurização e o congelamento são frequentemente utilizadas para

garantir a qualidade do produto e aumentar sua vida útil. A pasteuri-

zação é um processo de aquecimento controlado que ajuda a eliminar



57

Cadeia  produt iva de açaí  no Amazonas

micro-organismos patogênicos e prolongar a durabilidade da polpa

de açaí. O congelamento, por sua vez, é uma técnica que preserva a

polpa em temperaturas baixas, mantendo suas características nutri-

cionais e sensoriais.

Essas empresas maiores também desempenham um papel im-

portante na padronização e no controle de qualidade do açaí. Elas

têm a capacidade de investir em tecnologia e infraestrutura para ga-

rantir que os produtos de açaí atendam os padrões de qualidade exigi-

dos pelos mercados nacional e internacional. Além disso, essas em-

presas são responsáveis muitas vezes pela distribuição em larga esca-

la, tornando o açaí acessível a diferentes regiões e consumidores.
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COMERCIALIZAÇÃO DO AÇAÍ

A comercialização do açaí desempenha um papel crucial na

cadeia produtiva, pois determina a forma como o produto chega aos

consumidores finais e influencia diretamente os lucros e benefícios

obtidos pelos diferentes atores envolvidos.

A atividade extrativista de produtos não madeireiros exerce gran-

de relevância para os povos e comunidades tradicionais, contribuindo

para o emprego da mão de obra e a melhoria da distribuição de renda.

Em 2021, a soma do valor da produção de tais produtos registrou cres-

cimento de 21,6%, totalizando R$ 2,3 bilhões (IBGE, 2021). O grupo

dos alimentícios, o maior entre os não madeireiros da extração vege-

tal, apresentou aumento no valor da produção (24,1%), totalizando

R$ 1,9 bilhão. O açaí continuou registrando a maior participação, em

termos de valor, nesse grupo (41,4%), conforme figura 22.
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Figura 22. Participação do valor de produção dos produtos do grupo de

alimentícios (%). Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de

Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (2021).

O potencial econômico da cultura do açaí tornou-se mais co-

nhecido no Brasil a partir dos anos 2000 devido ao maior conheci-

mento de suas propriedades nutritivas, o que levou ao aumento da

demanda no mercado (IBGE, 2022). O açaí amazônico é coletado de

uma palmeira nativa da região, tendo 94,7% de sua extração concen-

trada nos estados da Região Norte; em 2021, essa produção foi de
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227.3 mil toneladas, 3,1% acima da obtida no ano anterior. Em ter-

mos de valor, entretanto, apresentou aumento de 11,1%, totalizando

R$ 771,2 milhões.

O Pará registrou a maior produção de açaí com 154.4 mil tone-

ladas, o que representa 68,0% do total nacional. Com o aumento de

3,2% na quantidade e de 8,5% no valor da produção, essa unidade da

Federação alcançou R$ 617,3 milhões, e o estado do Amazonas vem

em seguida com 45.208 mil toneladas. De acordo com os últimos da-

dos do Instituto Brasileiro de Estatística (IBGE, 2021), no ano de 2011,

o Amazonas registrou sua maior produção, chegando a produzir 89.480

mil toneladas (figura 23).

Figura 23. Produção de açaí no Amazonas de 2009 a 2021. Fonte: IBGE (2021).

O preço do fruto pode variar não apenas em função do período

de safra, mas também de fatores relativos à sazonalidade, como chu-

vas que podem interferir na extração/colheita do fruto, entre outros

fatores ou ocorrências de formas bem pontuais. O cenário de pande-

mia também exerceu grande impacto na formação do preço pago pelo

açaí (CONAB, 2020). A tabela abaixo mostra a variação do preço

pago ao produtor entre o segundo trimestre de 2019 e 2020.
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Tabela 01. Preços recebidos pelo produtor de açaí (R$/KG)

Fonte: SIAGRO/CONAB (2021).

Segundo os dados da tabela, pode-se observar que, na maioria

dos estados, nos meses de junho a agosto o preço pago ao produtor

sofreu redução em 2020 em relação a 2019. Com algumas exceções,

como em junho no Amazonas, em julho no Maranhão e em julho e

agosto em Rondônia.

Quanto à comparação entre os estados, observa-se que o Ama-

pá, o Acre e o Amazonas apresentam os índices mais baixos do grupo

avaliado, sendo o Amapá o estado com o maior percentual de redu-

ção em relação ao ano anterior. Acre, Amazonas e Amapá foram os

estados que mostram preços pagos ao produtor abaixo do preço míni-

mo vigente no período avaliado.

A chegada do açaí no mercado externo e a aceitação do fruto no

público internacional é uma realidade há muito conhecida pelos agen-

tes da cadeia. Atualmente, o “ouro roxo”, como o açaí é conhecido

em muitas regiões produtoras, chega a quase todos os continentes, e a

movimentação financeira acompanha essa dimensão planetária. Tal

cenário tem incentivado a verticalização da cadeia e a busca pelo au-

mento e por novos mercados fora do Brasil (CONAB, 2020).
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Quanto aos valores auferidos com a exportação do fruto, o in-

cremento nos índices também é observado no período e guarda rela-

ção direta com o aumento da quantidade exportada, conforme pode

ser observado na figura 24 abaixo.

Figura 24. Peso e valor exportado de açaí de 2010 a 2020.

Fonte: Agrostat – MAPA (2021).

De acordo com o gráfico, houve um grande aumento do volume

exportado no período avaliado, representando um incremento de 10

vezes a quantidade exportada em 2019 em relação a 2010, saltando de

314 toneladas para 3.500 toneladas. No que se refere aos valores dos

quantitativos exportados, a proporção do aumento foi similar no mes-

mo período, saindo de um montante de US$ 935.747,00 para US$

9.574.412,00 (CONAB, 2020).

Nesse contexto, é fundamental analisar o impacto da concentra-

ção de poder no mercado do açaí e suas consequências para os peque-

nos produtores (GARCIA et al., 2023; TAVARES; HOMMA, 2015).

A concentração de poder ocorre quando algumas grandes em-

presas exercem um domínio considerável sobre os preços e as condi-

ções de venda do açaí. Essas empresas, devido à sua escala de produ-

ção e capacidade de distribuição, muitas vezes têm maior influência
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nas negociações e podem impor condições desfavoráveis aos peque-

nos produtores. Isso inclui a imposição de preços baixos, prazos de

pagamento desfavoráveis e exigências de volume que podem ser difí-

ceis de ser atendidas pelos pequenos produtores.

Essa concentração de poder no mercado do açaí pode ter efeitos

negativos significativos para os pequenos produtores. Eles podem en-

frentar dificuldades para obter um preço justo por seu produto, o que

afeta diretamente sua renda e sustentabilidade financeira. Além disso,

a dependência de poucos compradores pode limitar as opções de mer-

cado e tornar os pequenos produtores mais vulneráveis a mudanças

repentinas na demanda ou nas políticas de compra das grandes em-

presas (GARCIA et al., 2023).

Diante desse cenário, medidas de regulação e políticas públicas

desempenham um papel fundamental para promover uma concorrên-

cia justa e garantir o acesso equitativo ao mercado do açaí. A regula-

ção pode estabelecer diretrizes e normas que impeçam abusos de po-

der e promovam relações comerciais mais equilibradas. Isso pode in-

cluir a definição de preços mínimos ou mecanismos de negociação

coletiva que permitam aos pequenos produtores fortalecerem sua po-

sição de negociação.

Além disso, políticas públicas podem incentivar a diversificação

dos canais de comercialização do açaí tanto a nível local como nacio-

nal e internacional. No mercado local, é importante promover espaços

de comercialização, como feiras livres e mercados regionais, que facili-

tem o acesso direto dos pequenos produtores aos consumidores (GAR-

CIA et al., 2023). Isso ajuda a reduzir a dependência das grandes em-

presas e fortalece os laços entre produtores e consumidores locais.

No mercado nacional, é necessário garantir uma ampla distri-

buição do açaí para diferentes estados e regiões do país. Isso impulsiona

a demanda e amplia as oportunidades de comercialização para os
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pequenos produtores. Além disso, é importante buscar oportunidades

de exportação do açaí, aproveitando o crescente interesse internacio-

nal por esse superalimento. A entrada no mercado internacional pode

diversificar as fontes de renda dos produtores e contribuir para a ex-

pansão da cadeia produtiva (GARCIA et al., 2023).

No entanto, é importante considerar também os desafios e ris-

cos associados à internacionalização do açaí. Isso inclui a necessida-

de de atender requisitos de qualidade e segurança alimentar estabele-

cidos pelos mercados internacionais, bem como a concorrência com

outros países produtores de açaí ou de produtos similares. Esses as-

pectos devem ser cuidadosamente avaliados e abordados para garan-

tir que a exportação do açaí seja sustentável e vantajosa para os pro-

dutores locais (TAVARES; HOMMA, 2015).

Em suma, a comercialização do açaí desempenha um papel cen-

tral na cadeia produtiva, mas a concentração de poder no mercado

pode prejudicar os pequenos produtores. Medidas de regulação e po-

líticas públicas são necessárias para promover uma concorrência justa

e garantir o acesso equitativo ao mercado. Além disso, é fundamental

diversificar os canais de comercialização, tanto a nível local como na-

cional e internacional, para fortalecer os pequenos produtores e am-

pliar as oportunidades de negócio. Somente dessa forma poderemos

construir uma cadeia produtiva do açaí mais justa, equilibrada e sus-

tentável (AYRES et al., 2022).
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CONDIÇÕES DE TRABALHO,

FATORES DE RISCO E ACIDENTES

Nos últimos anos, a exploração tida como modelo de desenvol-

vimento da Amazônia não tem assegurado condições necessárias de

bem-estar, principalmente para populações ribeirinhas e rurais. Esse fato

tem íntima relação com a cadeia produtiva do açaí, em que esses mode-

los mostram grandes desafios com sua informalidade nas relações de

trabalho. Associado a isso, insegurança dos trabalhadores envolvidos

no processo principalmente de colheita (SILVA; FERREIRA, 2020).

Com as crescentes demandas que o mercado impõe de produ-

ção de açaí para ser comercializado, empregando centenas de milha-

res de pessoas, verifica-se também um aumento nos riscos associados

à cadeia produtiva, principalmente no processo de obtenção dessa ma-

téria-prima. Verifica-se que os órgãos fiscalizadores nem sempre con-

seguem ter um padrão para tratar esses dados corretamente (Instituto

Peabiru, 2016).

Com isso apresenta-se um grande desafio para o desenvolvimento

adequado das populações locais, que devem conhecer normas míni-

mas de segurança do trabalho, especialmente nas cadeias produtivas

que envolvam extrativismo vegetal.

A Segurança no Trabalho, aplicada às atividades extrativistas, é

pouco explorada na literatura científica; isso ocorre por não ter uma



66

Cadeia  produt iva de açaí  no Amazonas

regulamentação pública específica que garanta segurança e minimize

os riscos de acidentes que são identificados principalmente no proces-

so de colheita (VEIGA et al., 2017).

A coleta do açaí acontece nas primeiras horas do dia e geral-

mente é realizada por homens, pais e filhos que sejam capazes de es-

calar os açaizeiros (PAZ et al., 2018; MARTINOT et al., 2017). Essa

relação de pessoas da mesma família que conseguem coletar os frutos

através da escada é repassada de pais para filhos desde muito cedo

para crianças do sexo masculino, sempre orientando a não deixar o

instrumento (peconha) sair dos pés e segurar firme no estipe da pal-

meira para evitar acidentes.

Com isso a criança torna-se naturalmente o coletor em virtude

de sua força, agilidade e peso. A extração do açaí não se resume ape-

nas à escalada, mas a própria caminhada até o local também torna o

trabalho mais dificultoso, até porque o acesso também pode ser um

fator de risco, uma vez que há nesses deslocamentos fatores que colo-

quem perigos para os coletores, como: contatos com animais peço-

nhentos, acidentes na própria caminhada por contato com espinhos e

outros (FERREIRA; JACOB, 2021).

A colheita dos frutos de açaí, que inicia a cadeia produtiva, cons-

titui uma das maneiras mais tradicionais. A extração, por ser uma

atividade complexa e não limitante apenas à subida no açaizeiro, é

também dividida em etapas, que são: o deslocamento ao açaizal –

dependendo das distâncias podem ser feitas a pé e/ou de pequenas

embarcações; identificação do fruto quando está maduro – nesse caso,

o único risco apresentado está na qualidade do produto; a coleta pro-

priamente dita – resume-se à escalada, e nesse caso há fatores de risco;

a retirada dos cachos de açaí com auxílio de facões – também são

constatados riscos iminentes; a debulha – retirada dos frutos de seu
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cacho; separação dos frutos maduros e aptos para consumo e a retira-

das daqueles que não estão adequados para a produção. O responsá-

vel pela colheita do açaí é denominado de “peconheiro”, que é deriva-

do da palavra “peconha”, que é o nome dado a um dos instrumentos

utilizados pela extração. Esse instrumento rudimentar é feito com fi-

bras que são bem resistentes e flexíveis, que são coletadas da própria

árvore e são enroladas nos pés e auxiliam o escalador (FERREIRA et

al., 2020; PAZ et al., 2018; DIAS et al., 2022).

A escalada nas palmeiras é um fator determinante para a produ-

ção do açaí; essa atividade é geralmente realizada por homens e jo-

vens por necessitar de força e habilidade; no entanto, apresentam-se

vários fatores de riscos (LAY et al., 2021).

O processo de deslocamento para o local e a própria coleta apre-

sentam vários riscos aos trabalhadores. Existem condições precárias

de trabalho, e isso tem se agravado cada vez mais pelas altas deman-

das que o mercado impõe. Atualmente, o açaí não é apenas para consu-

mo local, que era bastante comum, mas uma estratégia de melhoria na

renda familiar para muitas populações locais (FERREIRA; KOURY,

2022; ORTEGA et al., 2023).

Como atividade laboral, os peconheiros estão em risco pelo que

determina a Norma Regulamentadora NR-09 – Avaliação e Controle

das Exposições Ocupacionais a Agentes Físicos, Químicos e Biológi-

cos, que diz que esse tipo de trabalho pode causar danos à integridade

do trabalhador pela sua natureza, intensidade e suscetibilidade. Mes-

mo sem uma regulamentação desse tipo de trabalho, é necessário que

haja uma análise mais minuciosa quanto à minimização dos riscos.

Isso pode ser possível através de protocolos de segurança e disponibi-

lidade de ferramentas que possam auxiliar esses trabalhos (VEIGA et

al., 2017; MOURA et al., 2022).
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– 10 –

DESAFIOS DA CADEIA

PRODUTIVA DE AÇAÍ

A oportunidade da valorização econômica do açaí deve ser apro-

veitada como um elemento de reconhecimento da atividade extrati-

vista, respeitando os princípios da sustentabilidade e o desenvolvimento

do extrativismo (TAGORE et al., 2020). Dessa forma, faz-se necessá-

rio um incentivo para que esse setor agrícola possa ser fortalecido,

contribuindo para a inserção de tecnologias que possam agregar valor

à cadeia produtiva do açaí, possibilitando a melhoria da geração de

renda da população que sobrevive desse recurso, além de medidas de

esclarecimento que colaborem com as boas práticas de higienização e

manipulação do produto, proporcionando a valorização e a qualida-

de do produto obtido e incentivo à criação de cooperativas e associa-

ções agrícolas (AYRES et al., 2022).

De acordo com Moreira et al. (2011), a exploração dos PFNM é

fundamental para as populações ribeirinhas e tradicionais da região

amazônica, oferecendo subsídios econômicos e sociais para que ocor-

ra o desenvolvimento local sem danificar a biodiversidade, sendo essa

uma forma de sobrevivência para os moradores que se localizam pró-

ximos às áreas de preservação. Segundo Fachinello (2010), essa práti-

ca contribui para que exista uma comercialização dos produtos com

uma organização e conservação sustentável do ponto de vista ambien-
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tal, além de oferecer recursos alimentares para as populações de baixa

renda.

Para Moreira et al. (2011) e corroborado por Paes-de-Souza et al.

(2011), há um problema recorrente na cadeia produtiva de PFNM na

região amazônica, onde há pouca assistência efetiva dos órgãos go-

vernamentais e agências de fomento no acompanhamento do proces-

so de produção extrativista e no desenvolvimento e incentivo à produ-

tividade da cadeia produtiva.

Observa-se que essa escassez se estende para além da região

amazônica e é reportada em diferentes estados brasileiros (OLIVEI-

RA et al., 2017). Segundo Saraiva et al. (2019), na cadeia produtiva do

babaçu, um dos principais gargalos relaciona-se à falta de políticas

públicas direcionadas para o setor extrativista.

Perspectivas de novas oportunidades de negócio motivam o pro-

cesso de valorização do açaí em função das expectativas geradas quanto

ao futuro do desenvolvimento socioeconômico da região e da produ-

ção em larga escala. No entanto, poucos dados estão disponíveis na

literatura sobre a cadeia produtiva dessa fruta, e os dados compilados

nem sempre conseguem relacionar-se.

As pesquisas sobre PFNM são pouco desenvolvidas na região

amazônica, e isso é um dado que deve ser mais trabalhado, tendo em

vista que essa forma de comércio possibilita a manutenção da flores-

ta. De forma paralela, as pesquisas sobre os benefícios do açaí para o

organismo humano são crescentes, mas não se pode deixar de enten-

der o desenvolvimento socioeconômico que norteia essa produção.

Entender o papel dos sujeitos envolvidos e os entraves que dificultam

o desenvolvimento da cadeia produtiva e o extrativismo é útil e cola-

bora com o desenvolvimento desse setor que tem a potencialidade para

suprir o mercado internacional e auxiliar no desenvolvimento de po-

pulações ribeirinhas e rurais da região amazônica.
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Faz-se necessário o uso de tecnologias e o melhoramento da ca-

deia produtiva, mas baseados não somente em laboratórios de pesqui-

sa, mas nas necessidades do cotidiano agrícola. Qual é a demanda

desses produtores?

Qual são as dificuldades? Uma comunicação eficiente entre quem

planta, produz, beneficia e a academia e a indústria é de suma impor-

tância para que novas tecnologias possam ser desenvolvidas com a

inclusão dos principais interessados no processo, o setor primário.

Apesar do crescimento e importância da cadeia produtiva do

açaí no Amazonas, é fundamental reconhecer e enfrentar os desafi-

os que se apresentam. Um dos principais desafios é a necessidade de

garantir práticas sustentáveis de cultivo e extração do açaí a fim de

preservar o meio ambiente e manter os recursos naturais a longo

prazo.

É importante ressaltar que, apesar de ser uma fruta altamente

valorizada pelo seu valor nutricional, a extração e a produção do açaí

enfrentam desafios significativos (LIRA et al., 2021). A expansão des-

controlada das plantações de açaí pode levar ao desmatamento e à

perda de habitat para espécies nativas. Além disso, é fundamental ga-

rantir práticas sustentáveis de cultivo e extração, bem como o envolvi-

mento das comunidades locais para garantir a preservação ambiental

e o benefício socioeconômico equilibrado ao longo da cadeia produti-

va do açaí.

O cultivo e a extração do açaí devem ser realizados de forma

consciente, levando em consideração os princípios da sustentabilida-

de ambiental. Isso implica adotar práticas que minimizem o impacto

sobre os ecossistemas, como o respeito aos ciclos naturais de regene-

ração das palmeiras de açaí, evitando a exploração excessiva e o com-

prometimento de sua capacidade de reprodução. Além disso, é neces-

sário evitar o desmatamento e a degradação das áreas florestais, pro-
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tegendo assim a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos ofereci-

dos pela Amazônia (BILLACRÊS; DE SOUZA; LUJAN, 2021;

D’ARACE et al., 2019; AYRES et al., 2022).

Um aspecto importante a ser considerado é o uso adequado de

insumos agrícolas, como fertilizantes e agroquímicos, visando à redu-

ção de impactos negativos sobre o meio ambiente. A adoção de técni-

cas de cultivo orgânico ou agroecológico pode ser uma alternativa

viável, promovendo a saúde dos solos e a conservação dos recursos

hídricos, além de agregar valor ao produto (BILLACRÊS; DE SOU-

ZA; LUJAN, 2021; AYRES et al., 2022).

Além das práticas sustentáveis, é fundamental investir em pes-

quisas científicas voltadas para o aprimoramento das técnicas de pro-

dução do açaí. Essas pesquisas podem contribuir para o desenvolvi-

mento de métodos mais eficientes e sustentáveis de cultivo, colheita e

processamento do fruto. Novas tecnologias e práticas inovadoras po-

dem ser exploradas para aumentar a produtividade, melhorar a quali-

dade do produto e reduzir o desperdício ao longo da cadeia produtiva

(AYRES et al., 2022).

A agregação de valor ao produto também é um aspecto relevan-

te a ser considerado. Atualmente, o açaí é amplamente consumido na

forma de polpa, mas existem oportunidades para diversificar os pro-

dutos derivados do açaí e explorar novos mercados. Isso envolve o

desenvolvimento de produtos de maior valor agregado, como sorve-

tes, sucos, iogurtes, cosméticos e suplementos alimentares. O investi-

mento em pesquisa e desenvolvimento é essencial para impulsionar a

inovação nesse setor, agregando valor ao açaí e ampliando as possibi-

lidades de mercado (LIRA et al., 2021).

No entanto, é importante ressaltar que o avanço científico e a

agregação de valor devem ser acompanhados por políticas e ações

que beneficiem toda a cadeia produtiva, especialmente os pequenos
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produtores (LIRA et al., 2021). É necessário garantir que os benefícios

gerados pelo desenvolvimento do setor sejam distribuídos de forma

equitativa, evitando a concentração de poder e a exclusão dos produ-

tores locais.

Nesse sentido, o estabelecimento de parcerias entre universida-

des, institutos de pesquisa, órgãos governamentais e o setor privado é

fundamental para impulsionar a pesquisa científica, o desenvolvimento

tecnológico e a transferência de conhecimentos. A criação de progra-

mas de capacitação e assistência técnica também desempenha um papel

crucial, fornecendo suporte aos produtores e promovendo a adoção

de boas práticas agrícolas e de gestão (BILLACRÊS; DE SOUZA;

LUJAN, 2021; D’ARACE et al., 2019).

É preciso fazer uma tecnologia que possa permitir melhorar a

relação do produtor/extrativista (individual ou coletivo), a comercia-

lização, relação cooperativa-cooperado, a academia e pesquisadores.

Quando se analisa que apenas cerca de 15% do açaí é utilizado,

verifica-se que há uma quantidade significativa de resíduos proveni-

entes do despolpamento acontecendo. Geralmente os subprodutos são

descartados em grandes quantidades e de forma inadequada, resul-

tando em problemas de origem ambiental e econômico.

 Nas cidades onde há o beneficiamento do açaí, montanhas de

sementes de açaí são descartadas e levadas para o lixão. No entanto,

estudos sobre os resíduos demonstram que essa matéria-prima é re-

pleta de bioativos que poderiam ser utilizadas como adubo, ração ani-

mal e até mesmo na indústria de cosméticos.

As sementes apresentam biomoléculas como os fenólicos e fla-

vonoides. O uso desses subprodutos agregaria valor ao fruto, contri-

buindo para o desenvolvimento econômico e tecnológico da região.

Embora tanto se fale de desenvolvimento sustentável e cresci-

mento tecnológico, a produção não alavanca. Quais são os entraves?
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Qual é a solução para esses gargalos? Qual é a real dificuldade dos

participantes desse processo?

O conhecimento tecnológico da indústria e das pesquisas, mui-

tas vezes repleto de citações nas revistas, nem sempre chega aos pe-

quenos produtores, que nem sempre conseguem ter acesso aos resul-

tados das pesquisas e ao letramento científico. O diálogo entre as pes-

quisas científicas e o setor primário precisa ocorrer e se consolidar.

Faz-se necessário também adotar uma postura crítica ao anali-

sar a produção do açaí e o cenário econômico e comercial. A concen-

tração de empresas de médio e grande portes pode levar a desequilí-

brios na cadeia produtiva, resultando em assimetrias de poder e des-

valorização dos pequenos produtores. Assim, é fundamental promo-

ver a inclusão e o fortalecimento dos pequenos produtores na cadeia

produtiva do açaí a fim de garantir equidade e sustentabilidade. Medi-

das como capacitação técnica, acesso a financiamento e apoio na co-

mercialização podem ajudar a fortalecer a posição dos pequenos pro-

dutores (BILLACRÊS; DE SOUZA; LUJAN, 2021), permitindo-lhes

obter melhores condições de mercado e maior participação nos lucros

gerados pela cadeia produtiva (D’ARACE et al., 2019).

Outro aspecto crítico a ser considerado é a garantia da sustenta-

bilidade ambiental ao longo da produção do açaí. O aumento da de-

manda por açaí pode levar a uma pressão adicional sobre as áreas de

cultivo e a um maior risco de desmatamento e degradação dos ecos-

sistemas amazônicos. Para mitigar esses impactos negativos, é neces-

sário promover práticas agrícolas sustentáveis, como o cultivo em áre-

as já degradadas, o manejo adequado das palmeiras de açaí e a prote-

ção das áreas de floresta nativa (AYRES et al., 2022).

Além disso, é importante considerar as condições de trabalho e

a remuneração dos envolvidos na produção do açaí. A cadeia produ-

tiva deve assegurar que todos os trabalhadores envolvidos, desde os
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pequenos produtores até os funcionários das empresas de processa-

mento, sejam tratados de forma justa e recebam uma remuneração

adequada. Isso inclui a garantia de condições de trabalho seguras, o

respeito aos direitos trabalhistas e a promoção de relações comerciais

éticas ao longo da cadeia produtiva (BILLACRÊS; DE SOUZA; LU-

JAN, 2021; GARCIA et al., 2023).

Em síntese, a produção do açaí, embora apresente um papel im-

portante socioeconômico-cultural, necessita de condições de trabalho

justas e uma distribuição mais equitativa dos benefícios ao longo da

cadeia produtiva do açaí com um olhar que vai além dos benefícios da

polpa, sendo útil para todos os envolvidos na cadeia produtiva. So-

mente assim se pode promover um desenvolvimento sustentável, equi-

tativo e alicerçado no bem para todos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cadeia produtiva do açaí no Amazonas desempenha um pa-

pel significativo no desenvolvimento econômico e social da região. A

produção é destinada a diferentes mercados e formas de consumo e,

apesar de grande parte atender a demanda nacional e internacional,

ainda é bastante representativa a destinação para o mercado local e

autoconsumo familiar.

Essa é uma atividade que é exercida predominantemente por

populações tradicionais, ribeirinhas, rurais e agricultores familiares,

que praticamente utilizam o açaí como uma das principais fonte de

renda.

O processo de extração, produção e comercialização envolve di-

ferentes atores e etapas, que contribuem para a geração de empregos e

renda. No entanto, é essencial que esse desenvolvimento seja pautado

pela sustentabilidade, visando à preservação do meio ambiente e ao

bem-estar das comunidades envolvidas, sendo notória a necessidade

de investimentos no desenvolvimento de novos modelos de produção

agroextrativistas mais aprimorados e com bases tecnológicas e que

garantam a minimização de riscos para os participantes da cadeia pro-

dutiva.

Embora o crescimento da demanda do açaí seja positivo em ter-

mos de desenvolvimento econômico e geração de empregos, é impor-

tante adotar uma postura crítica e examinar alguns desafios que preci-

sam ser enfrentados. Um deles é a necessidade de garantir práticas
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sustentáveis de cultivo e extração do açaí, levando em consideração a

preservação do meio ambiente e a conservação da biodiversidade da

região amazônica. A exploração inadequada dos recursos naturais e a

expansão descontrolada das plantações de açaí podem ter impactos

negativos, como o desmatamento e a degradação ambiental.

Além disso, é essencial considerar questões relacionadas à qua-

lidade do produto e à segurança alimentar. Com o aumento da de-

manda é fundamental garantir a adoção de boas práticas de higiene e

processamento, bem como a implementação de padrões de qualida-

de, visando à proteção dos consumidores e à manutenção da reputa-

ção do açaí como um alimento seguro e confiável.

Embora a cadeia produtiva do açaí tenha experimentado um

crescimento significativo, impulsionado pelo aumento do consumo e

pelos benefícios à saúde associados ao produto, é necessário adotar

uma abordagem crítica para garantir práticas sustentáveis, preserva-

ção ambiental e qualidade do produto. Dessa forma, será possível apro-

veitar os benefícios socioeconômicos do açaí de maneira responsável

e promover um desenvolvimento equilibrado e sustentável da cadeia

produtiva, podendo consolidar-se como uma atividade economicamen-

te viável e ambientalmente responsável.

Há alguns entraves que precisam ser superados, como a melho-

ria no escoamento da produção de forma eficiente, ter um preço fixo

para estabelecer garantias ao produtor e organização dos participan-

tes da cadeia, buscando a formação de organizações ou cooperativas

para fortalecer a negociação do produto, além de permitir a troca de

conhecimentos.

O desenvolvimento da cadeia produtiva do açaí é um dos princi-

pais pontos que precisam ser trabalhados com a meta de aumentar os

ganhos dos produtores do fruto e ajudar a materializar o açaí no mer-
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cado nacional e internacional. Verifica-se que o incentivo à produção

e cursos de formação são ferramentas para fortalecer o setor primário

e contribuir para o crescimento da cadeia produtiva, buscando aten-

der as necessidades das famílias extrativistas.

Em suma, a cadeia produtiva do açaí no Amazonas enfrenta

desafios significativos, que exigem uma abordagem crítica e proativa.

A garantia de práticas sustentáveis de cultivo e extração, o investi-

mento em pesquisas científicas e o desenvolvimento de produtos de

maior valor agregado são elementos-chave para aperfeiçoar essa ca-

deia produtiva e promover seu crescimento de forma sustentável. A

união de esforços de diversos atores, aliada a políticas públicas efeti-

vas, é essencial para enfrentar esses desafios e maximizar os benefíci-

os socioeconômicos e ambientais proporcionados pelo açaí.
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